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Dlagramatlco Genera lIzado IEDG) - um gerador Oê eCltore: dlagramàtlcoS 
~=Dec la l lzados em noraç~es dermldas pelo usuano E' POS51V€'lS de serem 
abstra lo8s como grafos 
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dacos assoclados oelo usuarl O aos slmoolos dlagramátlcoS Alem álS50, o DD 
permlte a amarraçã,) 08 01 versas teCnlcas dlagramatlc3s, efetuando 
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de o:J8senvohll mento Of' s o tw::!ro? 
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Introdução 

São várla~ as fases do cicio de desenv,"lvlmento de um SIstema p. 
fIm oe obter uma melhor oualldade 00 sIstema e permItIr uma vIsualIzação 
maIs fac I; oe seus objetiVOs, são utillzadas téCnicas diagramátIcas, 
prmcipalmente nas fases Oe análIse e projeto do slstema Como exemplo de 
téCnica dlagramatlca, cIta-se o dIagrama de entIdaDe e relaCionamento 
[CHE76), ut i lizado na fase de modelagem de oados 

O EdItor Olagramatlco GeneralIzaDo (EOGl [MEc 88)[~IEL 89], 
l mplem:?ntad~· no: ~rDJ e!::1 AmOlenté ~ M:!todoiogl3 Aaa(ltavels de 
Oesen~0 l v l mem0 Uf11 f l cado de Software - AMAOEU5, é uma ferramenta 
capaz oe gerar s01lores O1agramal1cos esoecla l lzados. fornecenco 
mecanismos pelos DuaIS O1agramas possivels de serem aostraidos como 
grafos pç'5sam ser- des: r lt0s Com bas-:- nesta d~sCrlç~C o EDG fornece 
fac l lloaoes para a ~dlção De ·Jl2gramas na técnlca espeCIficada 

Vlsando capturar uma mal0r o~ant l oaoe De mfDrmações DOS 
elementos Que comoõem um dIagrama. são ut i ll:ados DlclonárlOs de Dados 
(00) Um DD e uma ferramenta capaz de armazenar . recuperar Informações 
r efer entes aos elementos de 'Jm olagr ama, ~ de defmlr correspondênc i as 
(relações ) entre estes eJl'mentos, podendo avalIar a consistênCIa do dlagrama 
edl taoo 

Durante as etapas do oesenvo lvlmento d~ uma determinada aplIcação, 
podem ser ut i lizadas d1Versas tecmcas dlagramatlcas - por exemplo, numa 
fase IniCia i podem ser modelad~s dados, através de dIagramas de ent Idade. 
relaC ionamento, e apos pode ser descrlto D f l uxc destes entre os processos de 
transformação, através de dlagramas de fluxo de dados [DEM76) Os 
resultados produndos pela edição de dlagramas de uma tecmca Olagramátlca 
servem De suporte à edição de diagramas na fase seguinte. Com Isto, 
i ntegram-se os dlagramas Que descrevem uma aplicação, atraves de uma 
metodologia de desenvolvlmento de software 

O EDG suporta a criação de uma metodologia de desenvolvimento de 
software, armazenando as Informações capturadas pelo si stema em um 
protótIpo de O1cl onáno de oados [MRA 89) baseado no modelo relaclonal O 
protótIpo permIte Que cada aplIcação defma o moDelo conceituai de 
dlclonáno adequadO para armazenar as informações dos elementos Q'Je 
compõem os dIagramas da metodologia 

A fim de permitIr Que os resultados de uma fase do CIcio de 
deserwolvlmento do sistema dêem suporte li fase segumte, o 00 do EDG 
permite estabelecer correspondênclas entre objetos de diferentes t écnlcas 
olagramaticas Neste trabalhO, Objeto SIgnifica a instânci a de um símbolo de 
uma tecnlca dlagramatl ca Por exemplo, a ocorrencla do processo Enviar 
Pedido em um ol agr ama de fluxo de dados e um Objeto, e processo ê um 
símbolo da tecnlca olagramatlca dIagrama de fluxo de dados 
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2 O Editor Diagramático Generalizado (EDG) 

o EDG suporta Duas classes de usuárIOs o usuário espec iflcaaor ou 
administrador de CASE IAC) IMAR 661. responsável pela criação e manutenção 
de novas instânCias Oé téCnicas Olagramátlcas, e o 'JS'JarlO fmal. 
normalmente um ana lista oe Sistemas , que edn a um diagrama de uma téCnica 
ôlagramimca previamente espeC ificada pelo A,C 

À figura I mostra o fluxo de funclOnamento do EDG. Como pooe ser 
I'IStO, ele e dividido funCionalmente em três módulos prinCipaiS o Descritor 
as D lcl~narlo o. Daoos (000 ). trataoo na seção 3. 0 Meta Editor Dlagrama! lco 
(MED ) e ,. Editor Dlagram3tlco EspeCifICO (EDE ) 

De.:crlÇÊO das 
U5usr lO teMias , etrlbutos 

ESCEClhced'Jr e re 8Clonementcs 
OJ Qlclonarlo 

Usuário 

I , ,. 

Flgur.l - DI"lr.mede f1 uxodedoáls ciJ EOO. 

2. I O Meta-Editor Diagramático (MED) 

I~ 
O I C lOnéno c:r ) 

Deáls , 

InslinCl l1S d, 
DI .grlmas 

Dor intermédiO do MED são realizadas as especificações dos tiPOS de 
diagramas suportados no EDG. Para defmir tais técni cas, o MED suporta cinco 
tiPOS de entidade ' nados, arcos, decorações, pontas e regras de ligações. Tais 
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tipOS de entidade possibi litam ao AC definir as principais características 
dlferenclaOoras das técnicas desejadas, e são descritas a seguir. 

Os tiPOS oe nados são modelados através da composição de ObjetOS 
gráficos primitivos dlsponivels no MED, sendo estes de alto tipos' polígonos, 
pOlígonos regulares, retángulos, retângulos chanfrados, el ipses, segmentos 
de reta: , segmentos curvos e textos Cada o~Jeto crlaoo no MEO pOSSUI 
atrl outos o~ visual ização, como cor de fundo, cor e largura dais) Imnals) de 
contorno, dImensões. alem O~ atributos de loentlflcação e numero possíve l de 
cone1.B~s mínIma: e maXlm3S "a figura 2, são mostrados trê: t iPOS oe nooos 
deflnlOQS o~r3 ~ teCnlca d1 3gram3 de flu'l\O oe dado~ " Ent ld~de Extern3 ', 
"Função' ~ .. A.rqulVo 

o I~'l 
I I 
'--' 

tJlJ)'(I 

FIgurá 2 - NOOJS , pontB3 e ercos dei1nlcbs pare e técnlCB 00 dlS
Qreme de 11uxo de cBbs 

Os arcos sao formaoos no MEO pela composlçao oe até ouas pontas 
(tamoém defmloas no MED i com uma Imna, que pode ter a sua largura e 
paorão especlf Icados pe lo AC Os tiPOS de pontas são desenhaoos da mesma 
forma que os tipOS oe nooos Na figura 2, pOde- se ver a ponta "Seta", 
ut Ii i zaoa na composl Çao 00 arco "Fluxo" 

... ma ioria oas téCnicas possuem restrições oe conexão entre nooos, 
IstO é, certos tiPOS oe nados só pooem ser conectados a determlnaoos tiPOS 
de nados e atraves de tiPOS específiCOS de arcos. Alguns nados ainda possuem 
portas de ligação, por onoe devem ser realizadas as conexões As regras de 
ligação são oescrItas no MED através oe uma tabela de lIgações possíveis, 
Informanoo-se Qua is nados podem ser conectados através oe QuaiS arcos 

Decorações são figuras formadas pelos objetos primitIVOS 00 MED, 
que podem estar assoclaoas a certos llPOS de arcos. Sua função é fornecer 
sentido semântlco às conexões em oetermlnadas tecnicas. As decorações não 
podem eXISllr sem a presença do arco 00 Qual depenoem. Os tlOOS oe 
decorações s30 CrI ados no MEO da mesma forma que os tlOOS de nooos 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


222' ______________________________________ ~A~·E~"~~~d~e~S~w~P~~~,o~-s~p~-~19~9~O 

2.2 O EDE : Editor Diagramático Específico 
O usuarlo do métoqo alvo mterage com o EDG atraves do EDE. 

crlando e mantendo dIagramas O EDE somente permlt. que sejam 
manlpulados dIagramas de métodos especlflcaaos no MED A Interface do EDE 
é uniforme para todas as técnlcas suportadas, d1Vergmao, e cl aro, somente 
ouanto aos tIpOS de dlagramas Que codem ser editaoos 

A entidade manlPulada pelo EDE é o documento Um documento é 
reoresentado em forma ae arvore onde cada nó e um O1agrama Ou se j a, um 
Documento pode ter váriOS níveIS de dlagramas 

Em ~ada Ola9rama o IJSIJ2IrlO pode reorOOU:: lr várloS noôos. oecorações 
"arcos ae uma técnlca creVlamente eso8ciflcada no MED. 05 nodos podem ser 
reimados em dIagramas De ni "91S inierlores Todos os dIagramas de um 
Jocumento são ocorrênclas de uma mesma técnlca especif I cada no MED 

O usuarl C' oes9nha O~ dlagr21mas 1nt€'ratlvam'3n!~ , crlancc'. movend~ > 

er.clumoo. conectando, conoensando e rei mando dIagramas 'Is VerlflCaçÕes de 
conslstêncla são rea !lzadas automatlcamente, sempre que o usuáno reallzar 
uma alteração oe conteudo do Olagrama 

Ouanoo o usuarlO SolI cIta a lIgação oe d015 nooos com urr, tlP(' 
partIcular de arc('. a conexão SDmente e reallzaoa se estIver Oef1nlOa come 
uma lJgação valIda Case seJa vallda a Ilgação, o EDE reallza a conexão entre 
os oOJetos deseJaoos, arrumanoo as pontas dos arcos de acoroo com a 
Incl Inação da 11gação 

O EDE POSSUI facilldades de "soft-copy" Os dlagramas são lmpressos 
como foram aesenhados, sendo QU~ os várIOS nlVelS de refmamento são 
mostrados de acordo com o desenho. Caso um dIagrama possua ma Is oue uma 
pagma de lmoressão o usuárIO podera solicitar a redução deste para somente 
uma págma, ou lmprlm i - Io em várias págInas. 

O EOE também dlspôe de um edltor de textos com todas as 
iacllidaoes de navegação, procura e troca de caracteres ,'I edição de textos 
pode ser realIzada dentro do IJmlte do objeto \menor retângulo Que contem 
todos 05 pontos do Objeto) ou 11\Ire no DIagrame No põlmelro caso, o texto não 
pooe ultraoassar 05 Ilmites, logo o texto é rolado dentro do objeto quando 
necessária No segundo caso, os textos são ednados l1Vrement~ dentro do 
dlagrama Os textos podem ser estlllzados, al inhados e ter os fontes 
trocados Aqueles Que estlVerem assoclados a nodos, arcos e decorações 
acompannarão as translações Que estes sofrerem 

O EDE também POSSUI faCIlIdades de formatação automatlca de 
grafos hlerarqulcos {SIL 891, uma opção aClOnavel pelo usuarlO através do 
cardaplO 

' . medIda Que o dIagrama é editado, o usuarlO pode solicitar o 
refmamento dos nodos O EDE cria uma nova Janela para o edição do dlagrama 
de refm~mento do nodo de se J ado. O novo dI agrama conterá todas as 
Interfaces do nodo pal no dlagrama superlOr. As operações de exclusão de 
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Ilgaçõe: no nado paI afetam 05 dIagramas filhc-s, = tamoem, as alterações na 
Interfac~ dO diagrama filho alteram a5 conexões no dIagrama paI. Desta 
forma a conslsténcla sIntátIca do documento é mantida 

3 Definindo um ti po de di ci onár io no EDG 

Nesta seção e na próxIma. á medIda que são descntas as facilidades 
:-ferecloas oel~ dlclonarlo de dados, é cada um exemplo de desenvolVimento 
~e IJnn 3pllcaçd0 env':Ilv'endc' as técn1ca~ O~ OIagrama ~ntJaadel 
r~'l ac l on~m€:nto €' diagrama de fluxo ae a~ao~ 

O usuar lo esoeclflcad0r Ou A,C Deve d~flílJr um eSQuema de olclonárlc, 
no m6oulo Descritor de Dlclonánc> ·:Je Oados roDO ) .. conforme pode ser visto 
na fIgura 1 No DOD, são 0'25crltaS z:; tabelas, atributos e corresoondénC135 
aue compõem um OIClonarlO, Que serão lnstanclaaas por ocasi~o da cnação 
ao~ diagramas no EOE 1\ aescnção do esquema e fena utIlIzando-se ° modelo 
re laclonal 

u€'vE'-se notar qUE' C' ODO não tem COnrHClmé'nt ':. 1J3S técr,lcas cue 
çomDõem o ambiente EXiste apenas a cnaçdO DE' vma oas~ de cacos comum ã 
toDas as as tecmcas da metodologIa 

(I DO pOSSUI atributos or~-deflnldcs (po; eXl?mplo, "Key"J, que 
~fet 'Jam a Inserção automátl·:a nas tabelas De Informações capturadas no 
dIagrama O atrIbuto "Key " IdentlflC3 um Objeto de forma lnequlvoca no 
olclonárlO. corresponaendo a uma comooslção ao nome do objeto no dIagrama, 
~ome do slmbolo do oOJet o, nomf da téCnica dlagramáuca e nome do 
dIagrama Há uma restrição do dIcionárIO que obriga a presença deste atributo 
em todas as tabelas defInidas pelo usuárIO 

Alem dos atributos pre-deflnldos, o usuarlo pOde aefmlr quaIsQuer 
tipOS de atributos em uma tabela Para cada atributo defmiao pelo usuárIO, o 
usuarlo deve descrever o seu tiPO Chartn), 6)'te, Integer ou Rea l Os atributos 
defInidos pelo usuarlo podem ser formaaos apenas Dor estes tIPOS baslcos 

O dICIonárIO desconhece o slgn iflcada semântICO dos atrIbutos 
def ini dos pelo usuarlo Pretende-sf avaliar a semântIca das tabelas, 
atrIbutos e correspondênCias aSSOCIando o DD a um mecanismo de gramática 
ae atributos, utilizado para definIr SintátIca e semantIcamente dIagramas 
[FAV 69J 

.. esoeclflcação das tabelas e atrIbutos do DO e feita no dIálogo 
mostrado na fIgura 3 Devem ser definidas as tabelas Q(, esquema e os 
atributos pertencentes á tabela lo atributo "Key" e inserIdo automaticamen
te), Juntamente com os tiPOS destes 

O DO permnB defInir qualquer tipO de correspondênCIa binárIa entre 
dO!5 objetos, não havendo correspondênCIas pre-deflnldas. No 000, oevem ser 
esoeciflcados 05 tIPOS de correspondênCias Que eXIstem entre os sim bolos 

,-
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oas tecnlcas dIagramátIcas que comoõem a metodologia 

li 
li 
I, 

Dala De~cription l an9uage o r Me todo logia ER-DFD 

,oeposilo 
iatributo 
lentidadp , 

Tat,Il'; Rlrl ~ule ~ 

I~~' Cllal 0 ,,) Indel! I~ Cr~al. O Table 

O Int~gPl' O Unique IndeH O RemOL'p I! I fHribute 

c' Real : No! i nde H 

() BI,~I~e ____ ~,-~'~:::~' N~'O~~~n~"~"~--~~~~~ 
[nler ri , ~ 
data: freQuenCl'l OK 

FtgUre 3 - OiélCQl de defmiçã:) oe laoele5 e atrl0utos na crl&:;ic ckJ atr ibuto freqüência da tabele 
pri' bN i " freouéncI6 ~ fOI ooflnlOO como senttl OJ t100 Cnar ( 32) Note-se Que jé forem oef1nl009 as 
segUintes laceles pere e metOOJloçna e)(emolo process:J , 09oós,lo atri bulo e entlc:leó? Os BtrlDutos 
sãJ deflnl00s ~bre 6 tabele correntemente seleclonBE . noas:J ~ 

o DO detecra as poss tv81S inconsistêncIas aos diagramas arravés das 
correspondências Para caoa tiPO de correspondência def lnldo,o AC deve 
Informar o sentIdo oe propagação das inconsistênci as Por exemplo, no 
dIálogo oe defInição aos tiPOS ae correspondêncIas, mostrado na figura 4, Que 
define o tI PO de correspondêncIa entlaade dO er corresponde a aepósito no dfd 
para a metooologla exemplo, nota-58 pelo Item Directlon. I:.2 aue. havendo a 
alreraç30 de uma entlOade no er aue 5e corresponoa com um ae0651to no dfd, 
será Sinal izado ao usuáriO do dfd Que nouve al teraçao na entidade, afetando a 
con51stêncla do depÓSi to. Uma alteração do depOSIto não ~ Sinalizada para a 
ent idade, pois não está haoilltado o irem 2» 1 Este tIPO de correspondência é 
Chama0 a ae dlreCionaaa POIS somente a alteraç30 ae um aos Objetos afeta o 
outro. Caso a alteraç30 em Qualauer dOS Objetos da correspondência sempre 
afete o outro Obje to, a correspondência é dita blUnívoca. Para definir-se uma 
correspondêncIa biunlvoca, deve-se se leCIOnar o item Dlrection como sendo 
))2 e 2:.1 

Atraves da def lnl çáQ oe correspondências entre Objet05 de 
diferentes téCni cas dlagramat lcas , o DO e5tabelece uma , relaçao de 
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dependênCla entre a,; teCrilCaS, e efetua GPSíaçÕes dê consistência sobre 
seus d1agramas O modo como o sIstema avalIa a consIstêncIa de um dIagrama 
é descrito na oróxlma seção 

Oeri nl lion DI C o rre ~pondence~ 01 Metodologia ER- OFD 

I 
T4pe I entulaOE' 
Method I er 
Oescril,tion corresponde à 

T~pe 2 !depo$llo 
Method 2 Idfd 

~f!f!~~I , ----------~I ~J-,:",,-.•. -'~I~~" 

( In~erl ) 

IRemoue ] 
OK 

01 1.' 2 
Oirection: 

02 '" I 

Enler l tt 
data: L, __________________________ ~ 

F lÇIure ., -Deftmçâ:l de hcosoe corresponclêncl9S na metcdJtcçl& exemol0 

'IOós defInir o esquema do dlclonárlJ oara aquela metODologIa, o AC 
deve definir no MED, para as técnicas dIagramátIcas Que comoõem a 
metodologia, os subesQuemas de um modelo conceitual de DO pré- definidO no 
000 p. neceSSIdade de defInir o subesQuema vIsa dar proteção e manter a 
prIVaCIdade da base de cados, POIS o usuiÍr lO final de uma determinada técnica 
geralmente necessita trabalhar com somente uma parte dos daoos e não deve 
possuIr meios de acessar as outras Informações, o Que poderia ocasIOnar 
danos, como acesso a Informações restritas, alterações indeVIdas na base de 
dacos, elC 

Há dOIS tIPOS de subesQuemas Que o AC deve definir' uma Visão para 
cada símbolo de técnica diagramática e a VIsão dos usuarlos Que farão a 
edição dos diagramas 

,A. oeflnlção da primeira Visão é útilizada para determinar as tabelas 
e atributos a serem Instancladas por um Objeto, durante a edição do diagrama 
no EDE t: feita da seguinte forma, no MEO, cada simbolo da técnica 
dIagramátIca seleCiona as tabelas de um diCIOnáriO previamente definIdo no 
000 e escolhe os atributos Que deseja utilizar 

A segunda VIsão e utilIzada para efetuar consultas à base de dados, e 
é especifica para cada usuário de uma técnica dIagramátIca Desta forma, é 
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permltlQ~ aue os usuarlos possam consultar dados de outras tecnlcas 
dlagramatlcas, sem contuao dIspor de meIos de efetuar alterações Cabe ao 
'1C determmar quaIs as tabelas e atrlOutos aue o usuarlo deve acessar, 
navendo a possIbIlIdade de alterar esta vIsão Para garantIr a seg'Jrança, o AC 
efetua o cacastramento de sennas para 05 usuárIOS O AC e, em orlncípl O, o 
únICO a ter acesso a todo c esquema, mas pode ceder este dIreIto a outros 
usuar)o~ , defmmdo uma ,'lsão 910D2l1 a estes 

Um exemolo de defmlção do prlmelro tIpo oe VI são e dado na f l 9'Jra 
5, com a definIção aa VI são para a técnica dfd O slmbo lo seleCIonado é fluxo 
de oaoos e e o Uni co slmbolo a utIlIzar a tabela 1.l.!.lliQ Todos os atrlOutos o" 
tabe la f luxp tke)' orl glr. oestmatlo" e descrI cão f luxo) estão seleCIOnados 
por nuxc' de dad?s ODserva-se oue a tecnlca Olagrama de fluxo de dados 
tambem faz uso aas tabelas orocesso e depÓSIto 

Outra facIll daoe aue (, ~rotótloo de OD provê ao !\C e a Imoressão d(' 
esquema e dos subesquemas definIdOS para o dICIonárIO em uma merodologla 
", Impressão é feIta em uma lInguagem textua l semelhante a Imguagem oe 
deflnlção de cados de SOL 

• 
• 

• 

Uiew derini t loll for the method 

lDble, 

, 
I. 

· I k~y 
. !ongin 

Atributes 

• deslinDlion 
• de~ cricao flUHO 

010 

Ob ject types 

• , , 

~ I, Select 011 ) 

I:Remoue 811) 

( prinllliew ) 

(I OK n 

Flgura 6 - Oeflnlçm (XI subesquema pare e tecnlC8 dl~reme De fluxo de dEO:ts 

4 Entrada de dados no dicionário 

FO I acrescenrado o item Olctlonarv BO cardápIO prIncIpa l do EOE, 
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::,üi\\.êr\~\., '"6S vu~Õ~~ \'-c\Õ\Wâ.'5 ÕV Q'iC'iünái"iv aS nanes A 1 igura D mostia a 
opção Dlctlonarv selecIonaDa e as ooções dlsoonlvels ao usuárIO 

c , 
ti' File Structure 1 

\ Fornece,j)I' 

fIgure 6 - Opçffi Diction8ry 00 cerdaClO 00 EDE No d1"lram8 08 técnica dtd note-se que o 
orccesso Emoresa M)" esté ~leclOneOO 

o OICIonarlO conta com uma taDela de uso exclUSIVO 00 sIstema, que 
n3D oode ser acessaoa Olretamente pelo usuarlo. Esta tabela e encarregada de 
armazenar as inconsIstências eXIstentes nos diagramas da metodologIa Na 
aDertura de um dIagrama, tooas as inconsIstências prOduzIdas por objetos de 
técnicas dlagramatlcas olferentes oa técnica 00 dIagrama atua l são 
apresentadas ao usuarro, mostranDo Qual(lsJ Objetos podem estar 
Inconsi stentes Na fIgura 7, é d300 um exemplo de mensagem oe 
InconsistêncIa. Na edIção de um dIagrama da técn ica llliL é mostrado Que em 
uma alteração ocorrida no dIagrama da téCnica ~ houve a modifIcação da 
entIdade ~ pooenoo ter afetado a conSIstênCIa 00 depÓsito al\mQs. do Q[l1 

O usuáriO tamoem oode efetuar uma verificação de conSIstência 
entre os objetos da tecnlca Diagramática do Diagrama que está editandO Para 
IStO, oeve se lecIonar a opção Consl st do Item Dlctionary do cardáPIo, 
mostraoa na fIgura 6 O sIstema somente mostrará as inconsistências 
eXistentes entre os objetos da téCnica dlagramatica do dIagrama corrente 

No EOE, o usuarr o, à medIda Que vai editando o Olagrama oe uma 
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determinada técnlca olagramatlca, efetua chamadas às operações prImItivas 
00 dlClonarlO de daoos, Que são Inserção e remoção de Objetos, alteração de 
atrlbutos de ObjetOs. Inserção ~ remoção oe correspondénclas e execução dó 
consultas Com exceção oa ooeração de cons'Jl ta, o sistema reouer Que o 
objeto esteJa seleC ionado para efetuar a operação As operações prlmltlvas 
do OlCIOnarlO são deSCritas abalx0 

II 
lm [ntidade aluno o: er wa~ modified. 

nepo~lto Bluno~ of dfó cen be 
IIl COn~lste n t. 

FIgura 7 - Alerte de lnconSlstêncl!~ em um oOJeto 00 cl5Jrema dfd 

QuanDo um Ob.letO a ~rl ado nó EOE. é criada uma tuo la em tooas as 
tao~la= Que v Objeto utIlI za, e os atrlOutos pre-deflnldos Qas tabelas são 
automatIcamente oreenchlaos, pOIS tratam-se de Informações capturadas nos 
Olagramas A deilnlção dos outros atributos é feita através da seleção da 
opção Define data do Item Dlctlonar,· do cardápIO Na fIgura 8, é vista a 
deilnlção aos atributos do fluxo de dados Ordem de compra mostraoo na 
figura 6 

Na remoção de um objeto, as tupi as são automaticamente remOVIdas 
das tabelas Que o Ob j eto uti l iza e, para todas as correspondências nas Quais o 
Objeto remOVido dlrec10na-se a um outro objeto, é colocada uma mensagem de 
Inexl stênc1a no arquIvo de inconsistências de diCionáriO, descrito aCima 
Tedas as correspondênc1as relaCionadas ao objeto são também remov1das. 

A alteração oe um atr1b~to de objeto é S1m1lar à remoção. a tuola da 
tabela al terada é armazenada novamente no arquIVo, e, para todas as 
correspondênci as nas ouals o objeto alterado dlreclOna-se a um outro objeto, 
são colocaoas mensagens no arQUIvo d. Inconslstênc1as A alteração oe um 
atributo pré-deflnldv pooe ser fe i ta somente através de alteração no 
d1agrama, v1sando proteger a oase ae dados ViStO que os atributos 
pre-deflnl dos de um Objeto Dooem estar presentes em várias tabelas, há uma 
proteção contra alterações aC identaiS em uma destas tabelas Uma alteração 
de um atr1buto Dré-def lnlOO prooaga-se automaticamente às tabelas em Que 
está defin ido 

A definição de uma corresoondênc1a é feita através da OPção Define 
correspondences no Item Dlct lonary do cardápIO, mostrado na figura 6. O 
s1stema eXige Que ambos os objetos já estejam definidos na base de dados O 
S1Stema mostra 05 tipOS de corresoondências oossíve1s para O objeto 
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selecionado, e o usuório oeve lnsenr o nome do outro objeto da 
correspondéncic 

Toble "Irlbute 

Oescription: fype: [hr (32) 

ll"lIem de Complll 

~ Inser1 1 
[ OK 

fiIJura S - Ernrad8 O! 1 nformações no diclOnâno. Ê mostreds 8 definiç:8o r.a tlllt-ela llilfQ. (10 atn Dutc, 
Ke~ , com o .... olor Ordem de comp':re . O oDjeto Que e'té 3endo 1 Mendo é o 'fi 11:(0 de (I~ Ordem ~ 
S!l!!!P..rL mostrado ne ngure 6. O fi uxo de alMiD3 pooe instenC18r os 8tr1 butDS k:e\l , g...!l. dest1 l'18tio n 
e <Ie",rlcio fillXO da I'belo fi "'o, conforme <lefinido /li ~9uro 5 

Caso uma correspondência o ser removido esteJo dIrecionada o um 
outro objeto, é colocado uma mensagem no arauivo de incons i stêncl~s do 
dicionório, sInal Izando o remoça0 da correspondênCIa. 

Paro acessar rapidamente os dados oe um objeto, o sistema conto 
com um inClce para o atnouto -Key", Implementado soo a formo de órvore-B 

Atualmente, estÍ1 sendo Implementado um mecomsmo de consul to Que 
permito o entrado de expressôes dIretamente em ólgebra relaclonal. a fim de 
permi tIr uma maior capacidade de expressa0 A entrada do expressóo esto 
sendo feita atravês de uma Janelo Que permIte a edIção do consulto aeseJodo 
em uma forma textuõl 

A oorlir de umo el:oressao em ólgebre relaclon~ l . ~ geraoo umo 
órvore da expressóo. O sis tema foz umo comparoçao entre o "sóo ao usuon ~ 
e as tabelas requeridas pare consulto e. coso o usuono tente acessar tabelas 
nôo disponí ..... eis poro o suo vísôo, o sistema indefere o execuç60 da consulta 
Caso o consulto seJo defen oa. o SIstema busca as tabelas necessonos do 
disco, e oasso o trabalha r' no memón o pnnci po l, gerondo tobelos 
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lntermeCl arl as. até- obTer (i resultado da expressã0, QUE são aoresenta'JãS em 
uma Jane la 

5 Conclusões 

FO I 30resentado um s ; st~ma de dlclonarlo Oi' cados cara atuar Junt o 
ai) EOG, atualmente dlsoonive l em mlcros comcõtlvels com Macintosr, e 
IB~I-PC [on', 0 DD, torna-se oossivel Inteora' Cl"ersas te:nlc2S 
al .:: º;amãtlca~ , Oêrmlt1na~, ;3 transnl1ssão do flu)~':1 oe lrI fo rm 'lçõ~:; :?ntro? as. 
I.;cmcas é- i o;-mancc. uma ni~tOOOIGg13 ai' aesenvolvlmi::no co:- soft '.v3re 

COl", a Ir,tegração consegUida entre as Cl"ersõ; ferramentas , 
ln,:entlVa-s-: c' IjS,) ae ierramentas aUtOm at l:aaa::: . ·.I1sanao Dt·te'" uma melnor 
::ua11 oaoo;. a; scft ...... arE 
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